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0 nosso ap*! 

p arei ha me a 

to policial 

r wuu uvosba couta com 
.tuabi i^uuxCiaici iüil uuuiUt11 
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( IUUkS Í.íujj6Í'UIÍÍIC«^ i tí-i A OVtttS • 
. í.V\ CAÍUciuü UC IÜÜO o jaez, 

antMüí» e acsiione^los, aqui 
. m vu- a ler. A cida- 

.j, vitííóraua peió elixir do 
rou-t^ao, 'au^uieuta dia a 

4;st, Uo oarrros se esieuuem 
'cada vez mais. iiutretaiilo, o 

pparciuamenio ae uosso ser- 
liço policial inautemrse o 
mesmo, como nos tempos eui 
,,üe a Prmceza dos Campos 
.prcaentava-se qual simples 
aldeã. Um delegado de poli 
cia, um escrivão, um ou dois 
investigadores, aiguns solda 

i e nada mais. Não con 
Íamos ifom um gabinete me1 

úico legal, não contamos com 
tan corpo de agentes efiicien 
te. Por mais zelosa, por mais 
íorça de vontade que tenha 
uma autoridade, ella não pó-, 
de, assim aprestada, dar ca- 
lai cumprimento ás suas nr 
uuas íuncçôes. 

Crimes e delictos não são 
( esvendados, cabem no esque 
cimento. Para não citar òu- 
• cos, lembremos apenas dois. 

violência praticada, antes 
ua revolução de 1932, contra 
t m pobre menino, filho de 
; iodesto, sapateiro. Encontra 
< .) morto no bairro da Kon 

i, a poliem limitou se á to- 
1 iar conhecimento do facío. 
Kossa reportagem, porem, a- 
I irou, e o exame dos medi- 
( )S o corroborou, que se tra 
I va de um crime nefandó. 
1 té hoje não foi encontrado 

facitiora ou, para fallar 
ais claramente, depois de 

taas ou fies diligencias, a po 
nnn fratnn mnÍQ /In CSí" : 
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U que se pode realisar eom 

j6 milhões de' contos ? A 

: herança fabulosa deixada pe- 

s í )v Commendador hauí tino 

Corrêa , 

a ilíÉd! m\È 

!nezpara como 

RIO, 17 (U) — O matutino í^0 povo"brasileiro de soccor 
"A» Nação", commeutando o mnmps p materiaes de 

(Serviço especial da U. J. B. paia o 
"DIÁRIO D OS CAMPOS ) 

prensa do paiz a assombrosa 
lortuna deixada pelo coímuen 
dador Domingos . Faustino 
Corrêa, que orça por 2Ü mi 
ikões de coutos, parte em di- 
nlieiro e parte em proprieda 
ues no Rio Grande do Sul e 
uo Ürugüay. 

Para que o leitor possa ía 
zer uma idéa do que seja o 
valor dessa colossal fortuna, 
damos abaixo alguns cálculos 
sobre o que seria facultado 
lazer se com 26 mibões de 
contos. 

Se o prédio Martinelli, o 
mais alto da America do Sul, 

ífeia não tratou mais do ca" ? com 24 andares e 80 melfos 
- . i |ae altura, custou quarenta mü 

Agora, mais recentemente, | contos, poder se-ia construir. 
1'troce morto um jovem ã | com a fortuna do comrnenda- 

C argem da estrada de Castro-!. 'or Corrêa, um edifício dr 
' epois de se acreditar que [16.250 andares, uma verda- 
t ira um suicidio, apparecem ?<leira torre de vertiginosa ai 

  .   hirn ainga nãrv aitirci/la ne- 

icm sido objcCiO dos mais Seria possível 
curiosos commenlarios na imj ronstruir se uma cidade para 

a.COO.OOCl habitanies, maior 
■ mais populosa que o Rio de 
r;:neiro. com 520.000 casas, 
sendo cada uma do valoij mé 
lio de 50 contos. 

, commeutando - 
decreto do governo írancez 

i sobre os créditos congelados 
; ao Brasil, diz que ninguém 

acredita que o governo ac- 
tual da França possa destruir 
com a imprudência de uma 
attituue insólita, impertinen- 
te e demasiada, os laços bis"1 

toricos de syinpathia que Ü- 

ros moraes e materiaes 
conforto e estimulo de foTfa 
a sorte quando a França se 
empenhava em guerra, como 
defensora inflexivel da civi- 
lização oocidental. Não que- 
remos cobrar juros dessa dl-' 
vida dè honra quando a gran- 
de nação latina só nos TaTíã 
nos seus créditos e bate o pé 
a exigir os pagamentos e o iaram o Brasil á França, a- 

travez de longos annos.numa ' desembaraço dos créditos 
còmprehensão sem interesses- \ aqui retidos por força das 

Itepanída entre os 3.000 íe, qs factos dos últimos dias providencias que envolveram 
teimam em affirmar que to- indislinctnmente todos os pai 
das às cautelas de nossa par- s zes." / 
te justificarão se os protes- i 
tos de amizade se trausfor- Outros :ornaes também com 
mar em em orgulho patriótico, mentam o decreto em quês- 
"Poderíamos, acerescenta "A 
Náção", recapitular a condú- 
cta, já não do governo, mas 

Jzardos indicados para pos- 
suil-a, da íortun aca^eria n 
cada uma somma qUei.ôs tor 
nana dito vezes luilíiouarios: 
8.506 contos. 

Tomando se por base o pre 
ço de 1$ )ü0 para c litro de 
gazolina, com os 26 milhões 
de contos poder-se ia dar  
3.250.Clã) vchas ao redor do 
glqbo terrestre, num automo 
vel que gastasse (e resistisse 
à prova...) um litro uaijucl 
le çoriibuslivel por 5 küome" 
tros de percurso. 

Não estará o neme do lei 
tor ení;>t- os que devem re- 

tão, defendendo a situação dc 
Brasil, em face da insólita at- 
titude do governo francez. 

i Porque o gene- 

ral Góes Mon- 

teiro abando- 

nou o Parti- 

do Autono- 

mista 

RIO, 17 (U) — ü gal. Goes 
Monteiro, retirando - se do 
Partido Autoaomista do Uis" 
triclo Federal, fez á "A Noi- 
te" as seguintes declarações 
sobre a sua resolução: 

"São estes os motivos da 
minha retirada: 

l.6) — Figurei no corpo di- 
reotivo do Partido Autono- 
mista porque estávamos na 
Imminencia de uma eleição e 
era necessária uma organiza- 
ção de emergência com que 
pudesse vantajosamente en- 
frentar o embate das urnas; 

"'la- t ' r arF? ? 

linda não altiagida pe- ceber parte do "bolo"? ' dpi os vehementes de homi, Íurí,> 
dio 'A policia não svndi 

e i, não conta com elémca! 
F vra proceder a cuidado" in 
v ■■ tigação. 

Não queremos culpar as 
-toridades locaes. As com 

(: ie êouiamos aclualnieuto i 
■ ío homens dé noa vouladc, 
( digerites e rcctos. Não cul-; 
t amos tão pouco as auton ■ 

ides estaduaes, que todas 
im teudo actuação a mais 

ti ogiavel possível. Não cul" 
amos a ninguém. Mas não 

' os podemos callar deante 
' essa falha que apresenta o 
i osso servição policial. Se- 
] m quaes forem as difficul- 

ades financeiras que asso- 
1 erbam o Estado, é mistér 
< ue o governo do Estado do" 
I ' Ponta Grossa de uin g:d i- 

ete medico legal, de oií- 
1 'os depnrtui1ientos poüciacs 
< ue venham refrear o crime, 
i ue venham entregar á .tus" 
i ça os delinqüentes impunes. 

• —— o  
/ bandotiou a casa sem ? 

avisar o seníiorio 

O sr. Copia, proprietário. Vendem-se apparelhos completos, para grandes profundi 
. (ugou pane ue sua casa, si- ■ dades, com garantia, por preços sem competência. Ven 

dem se também peças avulaas, como sejam: boméas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos de 

borracha,' " • de aço, etc. fabricados com 
  material de primeira qualidade e es" 
SCHWIDERSKI, mera do capricho. Mais informa- 
PILATTI Ções na Agencia Ford, á Av. Vi 
& CIA. LTDA. cento Machado num. 80. 
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RIO, 17 (U) — O "Cor 
reio da Manhã" informa que 
ti sra. Darcy Vargas, esposa 
do sr. Gelulio Vargas, segui- 
rá brevemente para a Euro- 
pa, atira de completar, alli, 
o seu restabeiecimento fíãl» 

f fractunis recebidas no accr 
denl: da rodovia Rio - Petro 

; polis., Acerescenta o "Correio 
, da M ahã" que a sra. Ge 
1 túlio Vargas será acompan&ã 
: d-;, nessa viagem, pelo seu 

tio, gal. Waldomlro Lima. 

f iüiel! 

r. 

r sr. Betullo 

rios ntjqH ou v ' 

nitou. jnesmn 

^!:g u ngem 

de 

á 

Z") — Não sendo eu polí- 
tico militante, tendo passado 
o partido dessa phase de e 
mergencia para o de sua es 
truclura definitiva, as minhas 
funeções devem cessar, ca 
hendo ao eleitorado, ao povo 
carioca e a outros elementos 
• le prestigio constituírem tam 

- bem de maneira definitiva os 
, 4m ,T, seus orgãos de direcção; 

1 ' :li' '' 1 í 3.°) — Como militar em ac- 
' ",'ru-i t Estado de .Mi tividade, entendo que não de- uas cutrc,isiou o almirante | y0 pertencer a nenhuma oi" 
rotogi es (ti.it i iraes, a pro | ganização político - partida- 

posito da not, ia que divu ria> 0 que somente se pode- 
m annu - ndo a viagem do rja verificar num Estado mo" 

sr. Gel' tio Vargas á Allema-; j10 _ partidarista; 

fl lemanha 

B. 

rba, O tilular da pasta da-i 
Marinha, respondendo ao jor- 
nalista, disse o seguinte; "Sei 
que o dictador cogita de fa 
zer essa viagem que o esta- i 
do de saúde de sua senhora 

4.") — Finalmente, ainda 
não fazendo parte da União 
Civica Nacional até que ella 
sa trasforme em partido na- 
cional, continuo prestando 
minha assistência ao Autono- 

No decorrer de uma con* exlge' A esPosa do chefe do \ imsfa, que a ella se acha in 
vc"sacão em nossa redacção, »over"0. Para ^ restabelecer cerporado.-" 
na presença de duas outras ^ conseqncncia do desastre; Concluindo, 

nos visitavam, da Estrada R,0 " Petropohs Monteiro 

Foi fundada a 

Sociedade de 

Soccor* aos 

Necessitados 
Na reunião que vinha sen- 

do por nós annunciada, « 
que teve lugar doffiingo ul- 
timo, ficou fundada a Socie- 
dade de Soccorro acs Neces- 
sitados. Foi nomeada a se- 
guinte coinmissão tlirectora 
provisória: cel. Pedro Sebe- 
rer, Bonifácio Ribas. Clauíno 
Mascareuhas, Prisciliano Ne- 
grão, Manoel Soares dos San- 
tos, Conrado Ramos, Alfredo 
Pedro Ribas, João Ditzel, Hei 
tor Queiroz, dr. José Faraiu 
Mansur Guerlos, Antonio Cor- 
reia de Miranda e Mario GiQ- 
vanonT. _ ! . 

Essa commissão reunir-se-a 
proxlmamente, em dia que 
anteciparemos, afim de orga- 
nizar as commissões que to- 
marão a si o encargo de an- 
gariar associados e donati^ 

vos, bem como para delibe 
_ rar sobre a escolha do ter- 
Íreno que a Prefeitura doai a- 

Tendo a norteá-la, agora 
que ella lança ferros para a 
sua rôía á realidade, uma 
pleiade do varões ibustres, a 
Sociedade de Soccorro aos 
Necessitados indubitavelmen- 
te singrará victoriosamenle, 
vencendo os escolhos que 
porventura jsurjam. E é o 
inicio, certamente, da magm 
fica Cruzada da Caridade que 
vimos apregoando, e na qual 
não poderá deixar de se alis- 
tar todo o pontagrossense de 
coração bem formado. 

Bem hajam nquelles que to 
marão a si o nobilitante en- 
carrego de construir o esta- 
belecimento que agasalbará 
os malaforlunados, ioifebics 
náufragos da vida; que gruf 
vá, qual luz i' 
phãos, evitando q cl t-. 
jam devorados pela vera i - 
do vicio. 

A Sociedade de Soccor" 
aos Necessitados sen. o c 
plendente monumento (ç < 
perpetuará a bondade, a vuii*" 
lantropda nobre do povo pnn- 
ceziuo. 

Nós auxiliaremos, na me 
dida de nossas posses, « tao 
humanitária inie ; va. Se- 
guiremos, passo a passo, a 
Expedição do Bem qu se 
iniciou, para galardoar com 
a nossa admiração todos a- 
quelles que batalharam para 
a consecução da victoria com 
pleta, victoria grandiosa e 
que Deus saberá recompen- 
Mr. 
  —o——   

pessoas que 
o gal 

declarou: 
"Uma coisa, porem, desejo 

que fique bem acceniuado: 

.  , . Goes 
da Estrada 

. ,   ; precisa submetter-se a uma t ictueiuo jji e p' ' ' delicada intervenção cirurgl 
da posição em nosso com vr ah u ,, , 
mercio nos afiançou que, hon ^ . Na, Allemanha, ella en- penso que tanto o Partido Na tenAcerto político pertenceu-[ 00"trará especiahstas e appa- cional como os seus orgãos 
te áo P.L P. esteve confe-í ^ hoA duf mpn am o êxito 
rendando com um indivíduo J Vlsa 0 

.. • ■ 'estabelecimento de sua sau" que tivemos, cumprmdo o . (]e nas rtes 
nosso dever, de apontar co- ganislno 
mo delinqüente. 
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devem ter chefia impessoal 
— um "duce" — na dtrecção 
e execução do programma." 

o ■ 
Festa de SanfArma 

O Minist-ro 

visitou 

o sr. Mello Vian- 

l.i á Praça Barão de Guara- 
t na, a um senhor, appeihda" 
i > Dilier, que aiü se eslaüe 
i eu com um pequeno har. 
ê. Cervejaria Adrialica forne" 

u ao sr. üiüer o iii )hii'a 
' o. Elle fez algumas com- 
,.ras a credito, de bebidas e 

;lras mercadorias. Desde o 
i i icio, porem, os negocios . . ■ ? 
i'.)rrcruxu mal. Não appare- IVi 3 Pi flilO 
viu freguez algum e a feria 
' agra de cada dia mal dava 
i ira as despesas. Dilier se 
' i para Curityba, consegum- 
do émprego na Cervejaria A- 
1 • UUtica. Sua esposa vendeu 

; mercadorias, pagou como 
ide aos credores e, sem avi- 
r ninguém, se foi atraz do 

u árido... 
G sr. Copia, na manhã de 

h ontem, verificou que o bar 
' i conservava fechado. Ls- 
1 anhou aquillo. Quiz bater, 

ara ver se havia aconteci- 
' ' «Igo de anormal. Viu, po- 

-m, que a chave estava na 
torta. Entrou. Só o mobi- 

ario alli estava. Nada mais. 
s prateleiras vazias, o fagão 
;m a chapa, os quartos va- 

>. os... I — o- 
,0 sr. Copia nada mais fez \ QuaSÍ morreu 

do que conformar-se » de avi- 
a1" a Adriatica para "etirar 
alli o conjuncto de moveis 
"e lhe pertence. Condocu- 

■ e' .'dé, da situação ;"n que 
i avia ficada o pobre casal. 

na 
B. HORIZONTE, 17 (U) — 

"O Estado de Minas" divul- 
ga uma nota interessante, so- 
bre a estadia do almirante 
Protogenes Guimarães nesta 
capital, que foi registrada hon 
tem ao anoitecer, quando o 
ministro da Marinda, fugin- 
do ao rigor do programma 
de festas em sua honra, visi- 
tou particularmente o sr. 
Fernando de Mello Vianna. 
Nessa visita, única que fez 
cm Bello Horizonte, o alte. 
Protogenes Guimarães foi a- 
companliado por vários of" 
ficiaes de suo comitiva. 

ola Noticias precipliadas so- 
bre o Ctíso paulista 

RIO, 17 (ü) — O sr. An- 
iimes Maciel, ministro ua 
Jusiiça, entrevislaho por jor- 
nalistas soure os nomes fo- 
calizados paia a iulervaeii" 
toria paulista, inclusive soure 
se suuiuetteria hoje á assig- 
natura «Io sr. Gelulio Vargas 

Não acreditamos, franca- 
mente, que se trate de um 
"complot" que se esteja ur- 
dindo contra nós. Não teme" 

, nios qualquer ameaça, qual- 
1 quer tentativa, pois que esta- 
i raos predispostos para tudo. 

E' que, repetimos, não julga- 
1 mos que os nossos adversa" 
rios políticos cheguem a des- 
cer a tanto. EUes retêm um 
recibo que lhes não pertence, 
têm lançado mão de meios 
bestante condemnaveis para 
nos combater. Nós, ao con- 
trario, temos, até aqui, deixa- 
do de dizer verdades que co' 
rariam não só os nossos ad- 
versados, mas alguém mais. ; 
E saberemos, haja o que hou • 
ver, respei' ■ a ethica que nos ? 
traçámos, ais não pretende-' 
mos tirar uesforços de vile- 
zas com outras vilezas. Po" : 
deriamos, mesmo, implantar 

soffreram por 
occasião daquellc desastre." 
Essa noticia foi divulgada Tiveram inicio Vmlem, na 1 
quando aqm ja era conheci- , Cathedral do Bispad a, as no-! 

o desmentido opposto á venàs da tradicional festa dei 
primeira noticia divulgada Nossa Senhora SanfAnna do ' 
por aqucLe matutino. corrente anno. 

a nomeação do sr. Ai mando j a (jggj-jgrjj-jonia no seio do ne- 
Sajies de Oliveira, declarou ; ^gg^o P.L.P., citando fac- 
que as noticias a esse respei- tos que nos foram ditos qua- 
to eram precipitadas, pois en- 1 si publicamente, sem que nos 
tre os decretos em sua pasta houvessem pedido qualquer 

Associação Beneficente 

2B íJí OiifÉro 

AssemMéa Geral 

exlraordinarla 

Nos termos do art. 19, pa- • medidas de economia, fisca- 
i agrapho 3" e 38 n-. 1 dos Es- i Üzação nas compras e nas 

}/ 

ti 
ò. 

I 
h. • 

nenhum havia sido lavrado 
sobre modiiicação da inter- 
ventoria dc S. Paulo, cujo 
caso está aíieclo ao sr. Ge" 
túlio Vargas, que é quem tem 
e..caminhado e orientado di- 

lampadas ft.pctftcar 
rn W-BUA 

... l$9í>0 
7 ,yA GASA confiança - 
AvçnWa VHMir' Machado üô 

na foltfa* 
ria i 

CURITYBA, 17 (Succ.) —. 
O presidiário Kindermann. t 
accusado de haver assassine ; 
do o sr. Egydio Pilofto, ha- 
via sido recolhido á soTfli 
ria havia dias. Hoje, aquelle 
detento foi encontrado em 

dado gélido, omisi morto 
na ceih' Dp-iois de muitos 
fricções, conc'" irnin reani- 
má-Io, fazendo-o voHar a si. 

reserva. 
Não vejam, porem, os nos- 

sos inimigos temor nesse nos 
so proceitcr. Que se não ani* 
mem em praticar outras bol- 

■ xezas, agindo no escuro e ati- 
ri lamente essas negociações- • vando-nos as pedras do igno- 

hilidnde une vão encontran- 
do no precipício do descon- 
ceito em one se encontram. 
ERis cnhirão sobre as sn-as 
nroprins cabeças. E, alem dis 
so, tono o"é tenhamos certe 

maneios nós sahè- 
dc- * profnn- 

latutos, convocamos uma As- 
sembléa Geral Extraordin-a 
ria, pela segunda vez, de to- 
dos os socios com direito de 
voto, para o dia 5 de Agosto 
p. entrante, ás 17 horas, em 
uma das salas da Casa de Sau 
de, na qual será objecto de 

vendas, extirpação de certos 
abusos praticados por socios, 
cm relação a receitas, cônsul 
tas e hospitalisação, em re" 
lação a empréstimos, adeanta 
mentos e excessos; e final- 
mente a rigorosa syndicancia 
que vamos proceder em di- 

immm 

iDURVBA 

' ajuda o 
RESTABELECIMCWO H 

DOS CONVAL£SCÊI«fl 
-   •,£ UpeHmente a ^ 

S cmerinhaB ée MfUtam r 
Diirgm, .1 

f/2 Utro de U&e femato 
S Cofíxaiitkos de>meatt&ga- i- 

Claras da S ovos, t> '*) 

deliberação a alteração dos , versos departamentos da As 
Estatutos sociais, no sentido; sociação. 

0 Dr. F. k 

de ser adoptada 
Cooperati vista. 

a formula 

J 
i, za 
rrtno^. 

(DENTISTA') 
Parti; ipa que. novamente 

nesta -;,!nde, abriu seu gabi 
"ctc dentário á praçn Mare- 
chal Fto ano P • ■ oto n. 24, 
onde atíende da- 9 ás II e 
das 2 às S da tarde. 

í bc-a .'o tp.r-vt--'- veraasírr 
' VOTTí^T^tr O*'* Vr^TT' " ' (Jpf* 

qr oEfTiif - o nro' 
r>»'ío rfírrníidndp . 

ContÍTv.rftn n vrf*:r 
íTtT1 r^r OU' COTtl 

or. 0 ' •* .> <^0 QiíC -O 
remxts carpws. 

Nessn Assembléa serão tam 
bem sirbmettidoS á approva- 
ção dos socios os actos de 
emergenria postos em exeçn- 
ão pelo Conselho üirçc!";". 

nara o rcstabelecime; o Io 
equilíbrio financeiro, dn o 
ciação. inclusive rigorosas 

Nessa mesma AssemibTFã 
serão efeitos e empossados os 
substitutos dos membros da 
Directoria actual que renun" 
ciarem os seus mandato-" c 
os novos eleitos "•"a ' 
carirns que forem creftdos 
pelos Estatutos alferados 

Po"l-i Gv : a. " .1 •-■ 
de 1933. 

A DIRECTORIA. 

P wnilnda® nft 0'arso 

dos Campos 

IXs/smfoa-ae a 
pouco de kHte frio, ftmíe- 
o poaco o lette ferveaéo, 
sempre até ficar como 

Co.~lnhc~se, Itsnm-se mamaiga 
e tempere-se a posíb. Derramo 
a mistura fervendo sobre ao clae 
ras tí03 ovos qae devem ser bem 
batidas de cntemÃo.e cetíotfaeH» 
sobre tosiodaa de pio preto. 

Gustsrtamet w£ tb« eaviv nm 
cranplar do twu» 
ti*»a dc "Racoftó» 
que «oatém limiMre- 
ros pratos ddbôe. 
» oi. prccurfiw 
9 comeu 

:>"!NAÇ6€S OI MfUtO. ss»ua «I ^ 
CaiRa ' íBn! W7B - SS» . mtW 
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LiSálSA í 

T^- i 
I^isceram (Uii;< anjinhos úe 

. í túlus iv.i;i>:, nu WateriT" 
■ .;íí. I rn dos rnedicos á ca' 
1 . eira da parluriente, esse 
compeienite e amavel dr. Ro- 
fas, imniediataniente come- 
çou a examinar a Unha tia 
\ Lia dos piniypjuos; e, du- 
rante esse tempo, parecia ter 
mer;;'alhauo na immensidade 
do impenetrável cs fios 'da 
sonda da Analyse- Eta cçgof- 
da. com ã nitidez da sua di- 
cção, com a persuasão no 
i.ihafe".o lume da inspira- 
ção lias palavras, sentenciou 
ao ouvido de um coTlcga: 

— As crianças morrerão 
0£0. Não têm o traço da vi- 
da, nas mãos. 

; lou-sc o collega. Da- 
, ílct lábios -bruxoleava a 

.duridríTo do sello divino, e 
evi. r.eüas S império da se" 

rena convicção. 

Afinal, morreram as crian- 
" c lego. Sentia o col- 
Icgr resoar lhe ao ouvfcTo a- 
e. olia magna sentença de Ci 
\ ro: hnbedior est medicina 

et; am morhus", lá do ame" 
u s ãT-Ãtlirum. Mas pediu 

aplicações ao dr. Rosas, e 
este logo respondeu: 

A deeifração clinica des- 
se enigma pt-rlonee ao domí- 
nio rilcc';,'.oscivel das «Soa 
aas... 

Por o casião do outro par- 
to, eíle se demorara, e atran- 
do ontron aquclle mesmo col 
lega lhe disse: 

- Tia" pouco esteve ahi a 
er.ferriieira, perguntando pe 
ir> '■ Medicmcartomante". 

Rosas, indignado, na htn 
•calude plena da sua gloria, 
-!çTueit cs ocirlos c deflagrou 
'c-■ iest - sceníclha da ver- 
de, de: 

R-! írsrtomanle? 
"Riui.Dipno" est in errore 

perseverare!" 

I 

■ f'*. '-A 
I ; Í-. v -i-: «fI' 

■ i--. Hd't 

í ci I? • -ÍS . . • *•» * A-áii -tnk^ 

1GL tLUADE 
Ha muito tempo que se 

iprega, em Iodos os tons, que 
IqJos os homens são- isuues. 
ígaaes nu rabstaiacio, que, tU 
zem, é o barro com que o 
Gi er dor amoldou "o primeiro 
varão nobre a terra. 

Q-.vapto ao bi.i ro cslauios 
de ateoitlo.' T5e f: ato a ma* 
teria' nada vale, 11;: ;. o quo 
a anima, o sopro quo llic «• 
movimento c que t . 1 s. ,m" 
um ;!•_ dluo na vivia, este do 
tal maucirri ciíícre d ho- 
mem; para homem, que c for 
çoso concb. ir que, apesar h> t 
barro ser inn só, cora i 
v.-, variam os líquidos coln 
qir: í-lto è runolècido, para a j 
m--. -'arlura das -carracsas 

i tr:i pei-amlmlam pcio nt.m- j 
do... . í % 

Cf.) gênios e as inciinaç A-s 
são oiiicreutcs, entre si... A 
fev-t na se a uns dá cnn.nr- 
tc, luxo. fazendo desce jO 

Em iodas 

as idades f! 

f,** 
1 

• • Vjr Aí ■ Vliádt- ? .íitólfcí. 

bre üj diornsro:. do vivente 
um manto proteelOr de ouro, 

■■ ra .olttrõs, éjniíora muito 
p: óximós, dá tão somente o , 
esquecimento... 

l.Vi-s arrastam pela vida o 
g.í.,U): tiísincdi do, na saiisía- 
çao «í , e. a ici-v/S o.; uiats 1 u- 
Ids... Outros sofffêm 7So 
:.ií:;uIo a mJreria «lesmensu* | 
rada, na scr.e.a que a sorte 
lhes tnaçou... 

E todas âc de bar»o... 
Sim, mas, pava t: - n o inu- - 

ro foi nnjoíéetd:: t '.-m tíiam* 
pc e, ;-íra cs ! d;- pa- 
ra es imuí:'or, õ único li- 
quido qu'0 lhes pm-i.* t' r 
forma, foi a mal, ctiéçá ' • ■ 
aquas a líuis... 

DAP.IO RTBTifRO 

MÁXIMAS 
A vingança não apaga o «d 

trage — CAIJJERON. 

Não 6 passível haver uma 
única virtude verdadeira, mil 
só talento real, sem o .senti - 
mento do amor cia pátria -- 
GHATEAUBRÍANl). 
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TR IPiO'. 

r OKI, ;i Ki ít a ai « iovití-zeiei 
ijw f&gtczaa v.áu <0 mcHw 

»'-a. Precuieia» 1,1: "CABA 
SCHWAB". A-.. Vi:-cát% Ma- 
chado, 49, 

- NÇiRÇiA 
skíte í-.'; |. 

f ÍP ít • J-M 

P0D£S»O-SO WE'.CALC(P!CA.«T- ■ 0'' 
pR TUraiRRCf :EOS£-COfl£C-'óDAf -) i 

W4ACíVf9A$ • AACHfTISMO - - < 
'-RAáw (.VHPHATIS^O .-&■?■■■ 

'   K-YC. SI''' " 

A verdade e a alma da his 
toria — VARNHAGEM. 

Mais fa-.-il é ridicularizar 
imia íioa acção do que inu 
tal-a — X. / 

PARÁ Hllt 
Resposta a uxn conselho; 
L'm reincidente chronico, 

com mais entradas na delega 
Cia do que annos de vida, 
soffre sua vigésima condem» 
nação, ü juiz trata de com- 
iivvel-o, empregarj-do para 
isso nm tom bem uialauanie: 
— Gomo é possível que, cm 

idade, tenha descido a 
baixo grav, de deprava 

Sem duvida foi devido 
... mi. companhias... 

— Corno más companhias, 
se sempre passei a maior par 
te de minha vida entre os 
nicçislraoos?... 

Para recobrar a saúde; 
— O doente tomou com re- 

gularidade, <le f> em G horas, 
as colherinhas de cognac, 

. que receitei? 

— - Sim, doutor — respon- 
de n enfermeira, — porem 
e tá lío desejoso do recobrar 
a i-.aude, que tomou duzentas 
doses adiantadas. 

KATALICIOS 
• Fazem .atiios hoje: » 

— A gentil r.ta. Mercedes 
Braga, li lha do sr. Joaquim 
Prága, teside.nle cm Iraty. 

; — A exnia. sra. d. Infan 
cia Lopes Correia, virtuosa 

: esposa do sr. Luiz Correia. 
— A extna. sr ;. ti. Juve- 

i Una da Silveira Úueno, dig 
eSnsortc do sr. Juvenal 

1 Liieno, fazendeiro residente 
em Cot; ••.«•.. i '.A j Município-. 

O sr. F.àuardo Lucas 
Frlsjnann. 

— A e.ann. sra d. Maria 
; Augusta Clm , T, digua espo* 

1 1 do sr. dr. ib-rão' Olxsser. 
O sr. J ilio >l tchtsch- 

, br ah, industrial residente nas 
ta eitli.da. 

— O cei. Virgílio da Cruz 

ias 
OS PROGHAMMAS DE ROJE; 

Renascença — "Cineraania- 
co", com o impagável Ha- 

Bastas, fazsad.eirp residejile OBlTOè 
em Guarapuava. 

No mesmo cartoria íorani 
'/itíiibiS ; registrados os seguintes: 

iXi mu-lios o prazer de sua Ângela Puhnatto, ccân 
viraa, aontem, os srs. Rey- 83 annos de idade, natural da , , „ 
noldo Weigert e Francisco rtalia c resãdente nesta m. roId Lloyd e a linda (mnstan 
Maciel Júnior, respectivaraen (lade, vlclima de arturio és- ce 

ls presidente e vice presiden cleroêê j E-"en — A as florestas Vir 
te da Associação Beneficente ' ' ' gens do Pará", bcllo filme na 
20 de Outubro, baluartes des- | _ Mozarl José Mariano, R'tal, explicado cm portu- 
su benemérita entidade e ele com 5 dias de idade, natural duez, e di,versos compemen 
meulos de assignalado desta-- e residente nesta cidade, li- 'os* 
que no seio do Partido So- ffio do sr. Vaklomiro e Or-  u—""1   
ciai Democrático, de cujo diO mezinda Mariano, selfi assis- ri,i|gj»'i|-»4fií a 
W tor a local fazem parte. | tencia medica. t • Sü 

VIAJANTES 
Encontram-se 

procedentes: 
— Do Curityba, 

Büt' 

na 

i 
. . — Florinda de Almeida, 

Ciuaue, ^ t.Qim 92 annos de idade, na- 
< tural deste Estado e residen- 

as srs* te nesta cidade, victima de 
tu ;:co Ibudíov e Reyna'• arfçrio esderose. 

Io Srraina. | 
-- D São Pavlq o sr. Jo- PELAS SOCIEDADES 

■.0 Crndído de Castro. | 
- De Sengés o cr. Chris-j Nosso baile"— A ar -tocra- 

Í jüo Winderin. | lica União Syria Roatagros- 
— Viajou para Curityba, senso levará a effeilo no «ha 

hc-ntem, o sr. João Vargas 22 do corrente, ás 20,30 bo- 
de Oliveira, acreditado com-1 ms, magnificente festividade, 
mercinnle desta praça. tem seus salões, ás quat-s deu 

*0 nome de nosso baile. 

Com a gentilissima senho- 1 Em nossas edições poste- 
rita Ida Couti. 

E' o fernenlo preferido, 
especialmente para doces, 
pastelaria, ele. A' venda nos 
melhores armazéns da praça. 

Deposífnrios: Daroy Porlel 
ia e Cia. Caixa Postal, 8. 
Phoac 103. 

-o—- 

hfUPCTAES 

T em» s 

c " venda 

Veuucm-se CáO alqueires do 
(erras de cultura, capoeira e 
raalto virgem, situados no mu 

. . - niciplo de Bocáyava c corlf,* 
filha dilecta ; idores reportar mos-enios com peia rodovia S. Paulo- 

do m . Adoiiiho Gonli concei Imais minúcias á pomposa fes 
Liado pròprieíarlo aqui resi | tlvidade. , 
dente, c de sua exma. espo-í  — 
ja, d. l.uiza Conti, ajustou "yoDO o jogador dove u?ar 
nupeias o distineto cavalhei- 
ro j r. Celso Rosas, jovem 
o abastado fazendeiro aqui 
residente. 

Pertencentes a famílias 
que oee spatr marcante desta 

em nosso "high-life", a 
noticia certamente causará o 
maior regosiio cm nossos ele 
cantos círculos sociaes. 

N ASClíri EN TO S 
•No caflorio do registro cí* 

vil desta cidade foram regis 
Irados os seguintes: 

— Maria de Lourdes, filha 
do sr. José Chirigatti e de. 
d. Maria do Carmo Chirigat 
ti. 

— Xenia Silvestre, filha do 
*. Pompeu Comin e de d. 

OiTandiua Carneiro Comin. 
— Maria, íiilia do sr. Theo 

philo de Almeida e de dona 
M.via Pe-. m,- do Almeida, 

— T- ', fiho do sr. Antô- 
nio Frai. isco e d., d. Nina 
de Mattos. 

Curityba. 
Vende-se toda a estcnsSi) 

ou cm glebas. Preços vanta- 
josissimos. 

Tratar com o proprietário, 
Mlton Ribas, á rua Bcnjaralu 
fonslant 2c, nesta cidade. 

um bom par de canelei" 
raa. Compre as suaa na "CA- 
SA SCHWAB". Ar. Vicente 
Machado, 49. 

TOm ^11 muitos xarépes 
O sr. José Pedro Ferreira, 

estabelecido coau um Kios- 
que na Praça da Republica 
em Pclolas, espontaneamente 
enviou a seguinte caria que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pclolas. 

Achnndome atacado de per 
lináz tosse, acompanhada de 
abundante espectoraçâo de 
bronchite, tomei muitos xa- 
ropes que vi annunciados co- 
mo sendo próprios para cu- 

escarrava como d'aiitcs. 
Recorri então ao PEITO- 

RAL DP, ANGICO PELOTEN- 
SE, e graças a eíle, apesar 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente 111c curei bastando 
para isso apenas três vidros 
do sen preciso preparado. 

Autorizando-o u fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideração 
Am" etc. José Pedro Ferrei- 
ra ■ 

Confirmo este attestado 
— Dr. E. L. Ferreira de A" 
raujo (Firma reconhecida). 

Licença n« 611 de 28 d« rar semelhantes moléstias. 
Perdi meu tempo e gastei março de 1900. 

meu dinheiro atôa, sem o mi- Deposito geral; Drogaria 
nimo proveito, pois tossia e SEQUEIRA Pelotas. 
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speciausia em calçail© 

4170 — íteíes-encia e»Ui em 
superior couro 'íaglez", cou 
ro este l. abei liado no oleo e 
todo forrado dv "Gt-zomí!" 
côr de vniho, proprio para <> 

nos e doravtís 

y m ■- >* 

Utícrujcia 177, iifodclo Na- 
politano — PARA Cf IN VER* 
NO, fiirnia e salto niexicaxic, 
íí e 4 c-entixnetros «ie 32 a lll. 
Era suíxcxáor naco cor de " i- 
nho, raarron, rosa beje 1.^5 

Eax superior peiHça preta, 
niarron ou boscul preto 27$ 

f-i 
m ã&mí >: PS? 

,*.Sáy' 

WSi 

"mi 
m * 

♦Í.'—aú 

O mesmo modeU 
,j reto   

"m verniz 
..... 25$ 

m 
'.v :"*-•>• VJ- 3,, 

'■^etâíS: 

Tr ÍI-.-T* 

inverno e á prova u agua, so- 
la dupia e salto prateleira — 
Preço especial  45$ 

10038 •— illiexessanle mo' 
delo em itaco Léje e azul, sal 
to mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sola 
3 centímetros. 

0030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 ceutimetros, em 
naco beje e marron, gaspia^ 
Ioda trançadinha. 

Uoferencia exr calçado Luiz 
XV, modelo napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 3 1|2c. 
Km superior pellica euvernl- 
«ada preta ou boscal xreto 

4(X 
3$ 

LpJ-s 

" \ 
A 

. f < r 

eu cor de vinho, de 3? n 10035 — Extra pkantasm 
em naco ainirun e Havana 
salto u.cÃitauu 3 centimeti os. 

8117 — Typo esporte, mul- 
to resistente, todo em naco 
marron, prqprio para uso 
diário, salto «Io sola 3 centi- 
.aetros. Ternos este typo em 
calçado boscal "ROCHA" 

1Ü040 — Modelo em branco 
e marron, gaspia toda pico" 
lada em naco raarron e bran- 
co, salto 3 centímetros. 

Calcado sob i, -edídc V bò a dinheiro 
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^eío Cümrnepcso Com me rei o 

e finanças ilecofaenxos: 
lllrao. sr. redactor do 

DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Pela presente cumpro o 

dever de participar a V. S. 
que, em virtude tio failcci- 
mento de i ! -l; i j c amifío 
sr. GuilKenne S&hraiick, oc- 
corritlo no anno passado, e ; 
consequentemente a dissolu 
Ção da firma que nesta praça 
gyrava sob a r.oíão social de 
Hilgenberg e Cia. e de con- 
formidade com o respectivo 
instrumento de distracto ar- 
chivado na MM. Junta Com- 
mercial do Estado do Para- 
ná, assunu o activo e passi' 
vo da extineta firma, conti 
nu and o com o mesmo ramo 
de negocio sob a responsabi- 
lidade de minha firma intb-, ' 
ridual de Mintwl TTÜaorber.?. í Pro/edente de Diamantina. 

Contando continuar a me-f . v • ashington,^ i 
■recer o seu apoio e eonfian- 

CAMBIO 
Vigoraram hVmtoni ;:.s se- 

guintes taxas tamiiiaes: 
Libra 60"J235, dollar 124>t»2 

lira Sí'85, peseta l-niU, fran- 
co ^VÜ), escudo yõtSO; marco 
(Rms.) 41450; florim 78485; 

" j frarco suisso 8siõ90; belga 
2§59í>; peso pape! argentino, 
18450, peso ouro uruguayo, 

78000. 
IMPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga nos dias 15 e 17 do 
corrente: 

Reynaldo Thá 2 vagões de 
vigas de pinho, procedentes j 
de Novo Restinga. 't»i , 

Valerio Ronchi e Cia., 1 jtJ.a- despaenaram para - 
de ! aboas de pinho, t0n,na 1 va"'a0 dc herva 11 

ca que sempre distinguiram 
a antiga firma, o que respei 
tosam ente agradeço, subscre- 
vo-me com elevada estima e 
dHincfa considerarão. 

n c V, S. — MIOTT-T, HTI, 
CENBERG. 

Occasião 

r Lssi íTici 

ra 

• ?l •wcrtTrOf. ' -o es«- 
rradtpp «o compratlor, vendi 
«e um negocio íe secoos » 
íncibados com r veção v be> 
tiidas Sn-'k pequeno e alu. 
g.»;) •••araUseimo. Ver tr.. 
ije .t Avenida Perna odes Pj 

ra 

Precisa Ce do ijuia camarei- 
ra r.o Hotel Franze. 

-4, 

mn 
procedente | 

«. .jsjuAvt k: v-an.., í VíífíBO ^ -o 
taboas de pinho, procedcn f ■' '' 
de (iirarauna. í j David Hilgenberg c Cia. 

vagão de lenha, 
de Guarauna. 

R. Souza e Cia., 
de 
te ne uirarattna 

José Vi 11 cia, 1 vagão de ta -1 
boas de pinho, procedente de li 
Te, vira Soares. j 

Saníos c Irmão, 1 vagão | 
de arroz, procedente de Ca-1 
choeira (R.G.S.) j 

Nicolau Kluppd e Cia., 1 i 
vagão de taboas de pinho, " 
procede;Ac de In.ty. 

Estephano Pilarski, 1 va- 
gão dc milho, procedente de 
iü iy. 

José Deszaunel Sobrinho. 
1 vagão de lenha, proceden- 
te de Entre Rios', 

Nicohni Kluppel c Cia'., 2 
vagões de taboca de pin!io: 
procedentes dc Guarauna. 

Ghristiano ,1 uslirs Júnior, 1 , 
v-gão de machitiario, proce- ' 
dente <'e Curityba. 

dente de Joinville. 
João N. Barheri, 1 vagão 

de bananas, procedente cie 
àlorreles. 

Priscttiano • Negrão, i va- 
iiuo de iarinha cie irigo, pro ; 
ceaciult- de jeixeira Somei. ■ 

irmãos Thá, 1 vagão de po 
tiras, procedente de Palrmi- ' 
ra. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões cie j 

carga nos dias 15 e 17 do ; 
corrente; 

Oscar D. Serra despachou ; 
para Curityba 1 vagão de 
herva matte. 

Lysandro Antunes despa- 
chou para Curilyba 1 vagão 
de herva matte. 

Adalberto Araújo c Cia. • 
An 

te. 
Máximo Aziiu despachou 

para Antouina 1 vagão de 
hc .'a matte. 

Cbristiano Justos Jr. des- 
Burra b unda 1 

:'N-A. 

:"í a 

jiítt 

"•'t- '' á 
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£ê- -l *i 

■í-f* .'.V V 
■Sm. 

■ k-J 4 : ú? at-A 1B de Julho ,i-rt i>3 
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RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 
Multas diversas 
Imposto Predial 
Remoção do Lixo 
Transferencias 
Comercio, artes e industria 1 

Cobrança da Divida Ativai 
Taxa de Pr oi os '.o 

D IA CONTOS " 
Conseguido na conta n. 

— Amnndio Pinto 
SALDO NTERIOR 

f 

1*1 

pszito 

TOTÂES PARC! AES 

3108000 
38 80t> 

87?.C00 
í 128000 
205090 

2230000 
1038000 • i 

38000- 77;'8100 
53Ç'tOO 

0:2 iL-700 

7. ' 

despacharam para Itararé 
vagão dc banha. / 

S. A. S. Cruzeiro despa - 
chou para Antonina um va- 
gão de madeiras beneficia- 
das. 

S. A. S. Cruzeiro despa-i 
chow para Anloninn 1 vagão 
i( caixas. "r | 

Reyn.dào Thá despachou i 
paTa Ofíicinas 2 vagões de | 
madeiras serradas. 

•tí 
MA í» 

fugi n 0 

CONT-S GOLGLXTí-S 
Ranço do Brasil. Deposita- 

do nesta data 
CONTAS A PAGAR 

N. íél — Amandio Pinto. 
Per saldo de rc.-nla dc re- 
ccustrivção da estrada 
de Semulinho. Cheque 
n. 360 

N. ?,I0 — Alfredo Perl! e 
Filhos. Por saldo de oon | 
la de grades e parafusos 
do ferro para à ponte cio 
Rio Verde. Cheque 361 

EvENTT US 
P<vrn,<-ssr. feila ao Bel, Hcf- 

í-.-r da i.uz Guimarães,! 
era Iiribitova, referente a 1 
despés-is i Hcão movida 1 

contra Miguel Alves, in f 
chisivo despesa * postal, j 
confoi me pc-; teria n. 133 i 
- - Ch ' que 513. i 

Ins. srtorin c I caiizacão . 
Gc -I dc Ver 

esv! r:\rf-rcJi!e á D quin" 
zona do mcz !o Julho — 
Cliócmc n. 508 
\ «S pT"5^.!'M.c; ■ : 

CUEiSíTO 

íOT/úy-i PARCIAES 

>208000 

1 ;78fi?.n00 

HOOMiOii 2:580?0(K) 

ílspMU 

E, 

Carlos dr! Claro, 1 vagão 
dc Irigo, proce- i farinha 

1 '.l 
% 

ANSMISSAO 
DE PROPRIEDADES ] 

Juüeta Klok adquiriu da ^ 

Ps Sn fis: 
■; ■> . 1 

■S, .T-i1 

n '■ LAXCO 

•ai ,!■ 
cni- 

m. C 

M. I a- 

1 Pnoeiluru Municipal 1 lote s 0 ALDO PARA O EU 17 14"$700 

i». 

V 

v.. 

5V 

\ 

,<:< terreno, na Av. Cel. Vil- jconlere 
! leia, por 77Ç00U (carta de da- AUGUSTO 

s la; - _ Tesoureiro 
; Iiene Schviderski adquiriu 
ide Elyseu dc Campos Mello . oni iv-r-• np.'i i 

sr ç 1 ote de terreno, no Campo ■ ^ 'lilG-iliO 
| tks Orphás, no valor de 606$- 
1 AN menores Esiiior e RuGl 
rohrrink cfcurlrem de Sezi- 
nando Ch: ,Tes c s! mulher um 
to—-n-o rdifiedo, na ru , Cel. 
The' (ov':- Rasas, ro valor de 
Rs, 10:'ft0fl$600. 

!. V í .5 
ííxro 

Lui.s da Olivcu.; 
Kacritnrar io 

SíR 
MÍLVIO F. SILV, 
da ContabiUdade 

ãõst-.ioil 
3; 148» Ag) 

7 ObãííoOO 

- Chita 

I 

I 

Ml 

ü 'SpaC: 
2:37 — Manoel Glii'; jh- 
Ira — Rtcràraiaii. - 

. -êbimento dc : . ; nr 
ctrc tem direito — m-o 

vista que pão exo Ir «h. 
. ç.«o legal .ielciminancto 
e uo rcau rente caiba o 

íreito percepção de emoh: 
mios; Que o ato 

3J»Ó — 
Teixeira 
divida 

mie 

rn \ X 
anuo 

fO! 

o mt* 

d em Sr. T Cel. 

'P 

Ifiriu FmiUa Riba 
— Gaíiceiamenío de 
t»'ào pode ser alen-! trrm iv, ouc r' 

Pref-Go Municipal, aviso pe- 
lo j.-r.v-Mile, a quem possa jn 

Desap pife cem 
com ma 

^ ? 

rapidamente 

iiltasliW 
X i 

Quernis gpsnbr.r e--.f Itaç-c • 
♦sada mpr-salmnnte. íím »»5r 
■li? d-s- vt • •:s-iá3 'í•' - 
por vossa conta. ísbricaado 
m! Í. -s - v epar.íJ-^v . 
diário, íacris dr vender cio 
quftlqawr. perte PãrTúulas 
- .n;A - -■ í-r ai . ■- h. 
gnranCdoi pers hotcc-. Jill- 

; geníe?:. Muitos estão gatíien 
' do a vida, tralmlbanclu cm 

sua própria casa- liuviai noa 
óÇftOb v-vx carta registrada « 
rtice-b' M a» '•'rmujas mera 
vilhosas. V. Feürr Cruz, rna 

t a. '7?, Curl- 

.i,;utes; Que o ato n. 3 re- mvu-.a — r-ao pode ser alen- i •erem 
'.-■iido pelo requerente no | «tido cm face do parecer d d I corrçn 
mal fah; cní emolumentos, j Conselho Consi -ivò. ! "st,- 

é o fim cio 

;c uma forma vaga, sem pre- 
nsar quais os que deveria 

>302 — Reinalúo Mantani | 
isenção Õe i: irn Pv; — <>» | t 

•aber ao jsc-Ücionario, não ft ! mo reque- , cor fi es nnr-v. de í '-o" 
cgal, por essa falta e muito | ftçordo com o parecer do Co;i | MC; 

'.wincipahncnte por não es- ; sf'ho Consultivo.' ;• 
lar assinado por quem então- 3301 — íienrique 'j.-õhii; • 
deveria fazer; Que os tlecre-;— CarLflamento tia divida "a t 

to mcz dc Julho, eslá. 
Rrcfcitur:», se prorc- 
i l,;v<ir„,, q 

a." dt i: ção. de 
5" «r «rreute ano, SEM 

-* 
•»;s daquele prazo, rt-ç 
se-vadp o f-ce dc-íerim 

lo Derreto n. 

r>,.i 

tos 51 de 18 de novembro de 'tio T. G. 21 Tendo em : 
1030 e 120 dc 23 de Junho de > vista o parecer do Conselho | 
de 1032 nenhema rcfer< ncia . Consultivo, cancele se ; divi- 
fazem quanto ao petleionario, {da. 
não lhe dando qualquer cíi- { 3885 — R.oi-l e Carlos de. Al 
reito; Que pelo Decreto 143 j Carvalho— Baixa de impôs- j 
de 0 de março p. findo, no ' tos — Gomo pede. Anote-se. 5 :;o' 

147, que (ííz; 
"Os irrposíbs que nao 'o- 

u c po.—s deter- 
f minar'as. J-crão •'irçi-,e;,fides 

, 10 
em di:; lo 

r? C7 
v:> 

! ' • 
;y 

fPÍI (iuarRi 
Vlí mm 

■r , sa «a» 
í 

ou. ■*; RE.N iEADO ; 
DE t a,, . "J t. .. 

DB ÜR FR.iNCI 
Cl li; qSO 

ím 

seu Art. 19 já está previsto 
lima nrelhoria para os func-'veira 
cionaiàos, para compensar 
qualquer prejuízo, o qual no 
presente caso só pode ser hi- 
potclico; Que assim'aprecian- 
do, o Conselho Consultivo, a 

' quem foi submetido o presen- çados — Com6 pede, pagau 

3707 — João ■Vargas de 0!i 
Alvará pai-a mn dc- 

posito de pão — Como pe- 
de, pagando de acordo Com 
o que é devido. 

3709' — Síolle c Cia. — Al 
varà para uma casa dc- cal- 

MSrDICOS 

v. ; <■ r-assarom pari os 
c- ' 'A ■ seguintes,' 25"l0. 

Lo. ; i Gros a. 4 de Julho 

VENDE-SF. 
fíftc estado, : -.-.--pg.r para 

Caeteiraf. oplixe;:; ç , :i :-<-r 

antokto 

Medico 

1T L-rjnuio pela Fa-níldade 
fie Medicine do Rio de Linei- 
ro. 

i!'-> m 
-■ 

•-tv ttpsv .Oi* 
ffl ,-f e" «v- XV) 

iM SJ -"J | BL KS 1-- -C ir 't vr ■ •: 

Í£.l 
preço -- :?nxj. 
ccrrcio, i-cgi;.irado, C-?. 

Pciliclcs á 
STI.7/A CÜMÉS & CIA. 
Lalgo S. Francisco, -42. 
Rio. 

O DLSSüJ.VE.NTE NATAL 6 
aconselhado- pelo "eminente 
especialista em traLunepto 
da péllc Dr. Pires e o upico 
jireparado scíentifko que 
existe para -cmbcllozár c ros- 
10 e fechar os poros. 
'GRÁTIS — Enviamos, pelo 
corrido, info)xuações delalíni- 

d'x; para o traiamenlo scien- 
{Ifioo da yollc a quem enviar 
n còiTpoij abaixo, ao; 
T.abo rufòiio Sviciiíifico Natal 
Rua dos Andradas, 130. Rio. 

■ 
Ncmé   
Ru" 
Cidade   
Estado 

D RS. 

BENJAM1N MORRA O 

CARLOS BONFlí.Y 

CO BURKtO ; 
Santa Casa c; 

Oonsultotio: 15 de Novem l da Así iaçao Beneficcnlç 26 i TRAT -G > > 
bro n. 43 (em frente no Foto jj de Cbdubro. i RHOI 
Weiss) . Das 9 ás 10 e das 8| Consultas: De 2 ia 4. 
ás 5 horas. . Residência: Pm;: Augusto 

Residência 

.\/.5í;- 'VI A. 
LOYOLA 

DE H-AMOR- 
OHOIDES. 

D 8, ■j> h"As> 

PARA 

tencouit 

Dl; 

t i t 
D .1 

CeL Ei! i Ribas, 72. Ponta Grossa. 

í' 

wrto; 
das 

ilfilHO DB ' 
• DD i 

ts* Se ] Kx 
vrtn-.Tçsr i 

— Pharmarta 
1{2 ás li 13 

Luhuvatart - da .Anr.lyse» 
PAULA SOARES 

■ '.agudo Ribxs n. 82 
V?--S 1>S SANGUE. URI 
NA, i. SGARFOS K 

FEZES 

Oittlrn Mfriiíi e Psrioirji 
Consultortn: Roa SanfAa- 

na R. 83. 
Das 13 ás 16 hora». 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

! 
'Tias Geir: rc.s e operáf-t:., 
tonsuHorio; Roa 15 d* No- 

HARDLIíO B 
(Medico) 

ESPECIAI .MENTE 
CBíAK-iAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas das 10 
e me» ao meio dia e das 2 
ás 4 lioras. 

DR. 4. 6* PAULA XAVIER 
Doéuç.as dos Olb ;3, doi 0*J"J* 

dos. do tv.riz e da gafgantt- 

U. FOAUlií? DO.': BáNríJS 
(AJvogtótf) F 

Gtnstts crlütíc.».?«, rlv.*.á» 
corriraerdflZí. 

Icentariov divi-ój-• 
ra?. c tce!iie£f*rs ra tralulbo. > 

•I-:* Afctrestíf Ribas 83. C*l-I 
s» Postal. !f-õ. Tel x-h o* a. 

V' • e Tj ; f. *r .".M *2.? . 

1 ser ^ 

f J-' 

r. i 
- f -te ■ 
& Th 

' .TARATSLLA 
.«fí-í») 

v-- Rnt tsã-íxípp. 

Ç 4í 17 v a» 
ei < 

- ■ <í-;Íi.;.: "i 
Ün-iiççftc» — PlKf&H» ' á 

: Projftdlas tr Confttrncce-Mr,, 
Ita» Gel. Uitteacmua > la 

• Gol. DuleJAlo 42. 
iJ.-.vi,» C.fsãiL 

.r -N,. .f M V rv»*1 

..fc ..rt.T á\ •.,--...X\q.-,;. T- 

Corr.nllório: lU.r 15 

- das VW 4 rn ^ . .T ropovaccinas uUto.caldo. ; Vcrnbro n: 21, sobrado. Das 
Rrt.idunria: -- h Frar ' 1 aCCin^ Fabrícan » ^ 11 e mi kz 5 horas, 

dseo Ribas, 29. TfcL-.Jhw» I dVfn.íria P R0 C0",ra 8 ^iúcncLr. Taa SnnFAnna 
r. 1AK ^ ar n V. 

te NO- 
Ô fcs.) > 

DR. NEW TON mV? : 
S11.VA 

Vfrrib.'-ó, 42 íd.rt IJ ás 
ReskXmciá: Praça Marechal 

Flori euo Peixôlt», 3. 

("víi 'iCL':» 

n. 145. 

DR. ETD CaRDEntÕ" i DR SUCLTDES MONTEIROf 
PRWs-rTiss i f 

„ CHrtet «Hcn molevtlas' **%' de Çrtaa ; 
crianças, syphilis e v5as; G . Elcctnndade medica - 

Hrin»-las. -, "•l-1"'"" oevnl 
frataroenlo radical da gn 

nrrrhén e suas complicações. 
Residência e consultório; 

85. Cnsa li. 

DR. 
GUií.íTKRME SCUWAETZ 

«Ti íf~i, 
lOJ 

Crt.tm 
ciíL 

Escríptorio • n "ft)» v -u'- 
Rua Engenheiro 5 bsxf.vvr p. 
53 (defronte an For;ir V.ot» 
drôl). For,!,: fài-ossR. 

Rua 7 do Setembro n. 98. 
.. ,on® '*13, Das 9 ás 11 e das 
4 ás 5 horas. 

DR novaes rtras 
Liiuica Medico Clrtrrglcvt. 

Im»' nists eTr! moléstias do 
nm\T ^ «enito unnario. 
cão au1 a; E,ectrocoagula Cfto Alia fro<3n,(^„?(,. 

Central ~ Pharmada 

" âe, Movem 
*1,, Phí,ne iss r>a.« (? 
^ -1 e Ííf I li» » liprag. 

Clinica geral 
. , , „ , dfnicíí espacial; Ouvidos, 

i Nariz, Garganta e Pulmões. 
Consultas: na Pbarmacla 

i Minerva, ás 11 e das 3 ás õ 
Consultorfo: Pha2-macia Mi' 

Ka. 
Rcvldcncls; Hotel Franze . 
Goasoltorim • Pharmacüp 

Milka. 

VAGGTNOTHERAETA 
PHLVIGA 

TRATAMENTO DE HFMOH- 
RROIDE.4 

Cl. les mcdlro eirnrgica — 
Crianças, scmlif.ras c partos. 

DR ALVARO ROCHA 
Coasultorlo: Rua Santos! Medicina do Paraná. 

D*-.- SALOfl BARBOSA 
(A«vogado) 

Rux mronel DnlctdiJ 53. 
Ponta Grossa. 

Lri.s. 
MAMDF14. F. MACEDO 

J 'IAS 'DE (ÍRACIA 
t.ldvogu(ios> 

PiVíKví Grossa — Paraná . 

JDAO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

A-', vogado {irix-islonado ps. 
í Io Supodor Tribunal de Jus- 

Professor da FaeuMadr do 1 llça do Estado c inscripto na 

■ noras. 
Residepcla: 

' rnonl. 
rua Santos Dn 

I D® JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

j Clinica medico. Especial! 
| partos » em doenças 
l de renhorns. 

Í PEDRO LGTS 7>V ROl^A 
(Advogade'» 

j Acceiis o páirvc.laiu dc t 
■ causa» ci-?.c?s, eon uerem:» e 
1 orpha3-á'r gies» ri■ *e pcí? ■ 
; tra- qo-aarer s lo !3ít;v ■ 
S R í ; Dr CoHiíã: ... 'ii f 
■ la G-ri.vg,». 

TltO P. MARCAI- í 
1 mudou seu escriplprlo de «•'' 
i v<ícar.-i{; hara a rr • Ge! lMt-' 
; ierteourt ig 
1 1 Expedi w-- ■,-- 

i ras 

I H. «« V.M-SA I 
| fO rDJrta) 
| -'Pcírtcfà l-Lrols .Novmí.t 

-1 cí',1'u- («d. 'or. 
aRspiie pe:.í5««fy<?» porfr.l 

í io,-'- - Idr.fvrt? ôe ui^eordo 
' CO;; Ivxhriiç.- JKJfcVrma. 
( btiJrte rlcu-tra cmr Da»»- , 
" fcs;* .'»■-• í,>t r* í* *5 . 

• :v:-: 5 '-U Vih ia 
\ 7-:> acr-jTíílc '.■sí »»•"}• 

• !. 'á 3 
Di. - ESN A 

A r.xi^.rtívsíUs it» nwhrt-ziKS"». 
ÊcjDíÀciuíkr.i pio A* ptaafcira 

J,-- 
(' 

V'-,- 

fxKr'- 
! t?- 

> be-': •. 
! >. ; 'X-ui-T- x; dj 

• ? wvacU " "v- • 
Íí'íUq-.breyx 

PliAK KACIA 1 MtLVFT~G" 

tmpr-ria.íora dc rtrevas, pis 
vu sor-utu-xTsa - somiwua 

«RIMM à rrtj*:'.A'\ 

It fyrr ?■' 
lis-- 

'''áJaírx f,"1 

v: .'«U \. 

■-D.: ■ xC- GfJO 

T 

T tof 
' (^T f<:T 

Duraord, 85. Phonc 148. Das; 
1" ís 17 h/ ras, Attcnde para ; 
o ■ 'i+r' te ir* VylsSfi 

| Ordem dos Advogados, íioceita 
Gousnllas: De 9 ás 11 na: causo', an Cível c Commerciò, 

SeçfAc gobtaaçf; rupWo Erafr*?. 

Pharmacin Solano (fiíloD t 
d«« 13 ás J7 ma -'hermuc?,- 

, -rtl *) "tvkfVf 

adiante custas sob eont2-acto 
resuJttuln. Residcnciet Rua 
C»!. Ríttencourt, 27, 

DP. CER.AB LAMENDA 
3ÍQÜKIR,- 

HesfdflUCla ...r-' 
"»*• 7 de "wSiiibT ' K 

RD OLmilRA 

'■yn SaafARj?» *> 7f 
i StoiNJÍO! Daí S Ç, !1 jjj 
t mmafcs a >-*» » é» 8- gia ímí' 
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O op :ono abaieu o Odile pela ele 

v hÍj íMiúzuzm 5x1 O Hova Rússia 

vznmu o fimoFÍcauo p^.o score 

3x1 

J-,0 

fe.ví! 

MLK :í OPEiíAltIO 
caB4>0 do Kova ÍUis- 
fcíbciv.. uce o eiuóale 

o;» cbl-ii.» Odile x Ope- 
s ;•., o if-ual íêvs ikíi trans- 
c.wzo bru.'ian'í3, ma li grado a 
fraude ai/ícrença de conta- 
grui, . i.-jil 

O Operário, logo de inicio, 
oi.teve o seu primeiro tento, 
) r iuíermedio de Candinho. 
A rigor, não se pode dizer 
(g.e Q tento oí.íido por Caii- 
«i! ; ) i ■ re.ullado de opü- 
r.i.j . go posto evn pratica pe- 
los atacantes alvi- negros, nao, 
mnltó pelo contrario, ellc te- 

• hulton ík urna toníusao fren 
te o arco alvi-xiino, da onat 
ria utilizou <> esperto porr.a • ■■ 
querda, para conquistar o 1° 
ÍPo de seu clube. 

O Òdiíe "ão desaniuio: 
com esse golpe de azar, e re- 
cjiu eiu o'cainente, dcscnvol 
vendo o .ca ataque pelo cen- 
tro. 

Conduzindo bem o ataque, 
o ti-Ir, ai vi Tubro, 'exerceu so- 
bie • aco./alvl-ne^ro lorle 
pn ...o, ao ponte üe serem 
ioncedidos, pela defesa con» 
tr. ' nove eseaiílei víuran 
ic , primeiro tempo, emquia, 
to e de lado do Odile uni 
imi. e anteia t ai. i.atido. 
rio . ca ver do seu ata- 
cjue, cs ponteiros alvi rubros 
perderam innúmeros opportu 
nu!.ides de ,.'ir a contagem 
a íavor cie seu clube 

(j segundo 
neç ••■> ioi, ai 
do esforço tio velOT: ponta 
esquerda, o qual, fugindo por 
sua ao , iciillran se por entre 
0 : ia ;, ,.o:vã o-, e conseguiu 
tem .''•i-ràe tiro o segundo ten- 
to O , d oOdile re- 
ctun-óu o.-,utra a validade do 
1 ■to. g o, ; iiudanienlo de 
f.upr. ... < iiiq (ilmento do a- 
pua.l. c i vi-iii gro. Verifica- 
ram ■••: r-m seguida mais al- 
Kaii-i oíiic. levados a effel 
to pelo , Ãás hcndns, sem re- 
suilsdo. 

Ternitàou o primeiro tem- 
po com a seguinte contagem: 

Operário — 2. 
Odile — 0. 

tento do alvi- 
i; nroditeto 

Iniciado o segundo tempo, 
os alvi- ros atacaram com 
insistência as barras alvi-ne- 
ífras, dar Üo: szo a que a de- 
fesa do cartipeao da cidade 
jogasse com o s-i xi costumei- 
ro denodo e energia, na de- 
feza do seu redueto final, pra 

iiiguei, o esplendido pon 
.a direita alvi-iiegro, receOen 
Io o baião, que fòra impel- 
iidò peia dofeza de seu ciut 

iam visjta disso, apezar de 
ontundido, Amazonas volta 

a jogar, occupando a ponta 
esquerda. O jogo é violenta- 
mente conduzido pelos ama- 
dores do Odiic, que são cha- 
mados á atlenção pelo juiz. 

O final do jogo transcor- 
re animadamente c um tanto 
violento, sem que, comtudo, 

jogo Americano x Nova Rús- 
sia. 

-(;=■*) 

Roub arâm-íhe 

s.s gs 

pratio 

!í 
P 

l i NÜ 
d" li 

:■ 
. 

dever 
it pre 

»r. 

Na noile de domingo para j 
hontem, o, amigos do alheio ^ Cumprindo com o 

a contagem fosse alterada. |penetraram iio gallmheiro si" 4 iaij.fensa, do p»"-- cunq.Oita peios sr». Adeiiuo 
Assim terminou a luta com l«W«® no qumtal da resmen- venjr e i^oni ur ao publico, .víacnaoo «e Uiiveira, ispanu- 

nouaas lioizmunn c jfiiu' bau 
I.OS. 

, ciaute Cãristovam Gomincs, a ooruagem vciu confir ■ 
Os quadros que se defron- gaUmaceas, algumas das qua- ,r-;ec;do á rua Pedro 11, mar o doio, confonne se »o 

por um inüividuo de nome ao jaudo: "Pelo ex.aue ptn 

tttluiiiuu a mia v*mu • , venjr e xn.oimm :,u paou 1, 
a vicíoria do Operário pela .;cia tlü sr: Manoel lorres, c qiVUA ,moâ a trapaça pia- 
elevada contagem de 5x1. | ,e Ptcp^muade teste, e de t|cat|.. nos uvros do commcr 

— : 'A surrupiaram todas, as aves m. ,inc. . 

be, tinta Geraldo e escapai taram estavam assim organí- es l'e raça apreciável. 
veloZíiieiité pelo centro út) •; zados: \ 9 ■ borres, que í con 
caiüpq e o ora um tiro certei-;■ Operm-io — Ivahy; Dario 1 cmtuado e honrado guarda !i 

Jorge Par .yotti Joanidcr., mo 01;d procedido, constalám 

ro cc icinquista o terceiro tento -j Tózz; íto; Manteiga, Eucli- ;]'os "esta praça, pela numa. . • |} !,jlu ,, 
do Operário. |-tes e Amazonas; Miguel, Er- 

Prosegue-se o insistente a-j nesto, Amazonas, Tavico é 
taque dos alvi-rubros contra J Ca nduiBo. 
o posto final do Operário, e - Odüe — Naim; Alfredo e 
fio João, livre proximo da Júlio; Bichinha, Chicha e Gc 
meta, recebe a pelota e ati- raldo; Oito, Pedro. Guarauna, 
ra liem centra o canto esquer : lio João e Plinio. 

rt\<* «VB SE DESTACARAM 

| rt no, grego, magro, e que tra ;a — nas coiumnas "data uo 
1 ja babilu si; ente de preto, u; saque , ■ ivskiencia', "por- 

tador", "data do aoceuc ', 
"anno e "observações" di^ li- 
vro de registro ue obrigações 

como de c-ostume, sabiu ao parcnlando ter trinta e tres 
quintal e jogou um punhado 
«e milho, mais um e depois 
o terceiro. Cocorejou, adrai 

da defesa da tarde 
P.egistrr-se agora ura ala 

que alvi-negvo pelo cortro, e 
Amazonas, de uosse do couro, 
com um tiro rasteiro assigne 

t . .-.••■arto tento do üpc" 
rio. : v V 

Os alvi rub* os r 1'; desani- 

iiií defesa do Operário, jo- 
g,i:am bem: Ivahy, Dario e 

, rozzetto. Manteiga e Ramo- ;; 
• na, rcgulares. Euclides aiuda 'c: ? 
n. •) cxhibir o j, que AÍe,. c: 
A capaz de produzir, lia li- 
nha alvi nrgpr. . melr.orc:- 
íoram CaadinSf., íari.o c 

ra-lo de que as gallinhas não 
estivessem com fome aquelie 
cia. Como nenhuma appaie' 
cvsse, dirigiu-se ao gallinhei 
ro, Terifict • 'o, então, que ha 
via rido roubado. 

T5;feitos da crise, i.erfa- 
m 

Ua 

g-uiinoas 
■ '-'a Gu:. 

vileste 
; devi- 

p- os -i 10 tòm 
.. ■'•liacs e 

"octurna. 

nam com a elevada cot i- ; Miguel. 
ijem verificada, e continuo; o í _ Da de; ■ j o (.'dile. 
n jogar com o meu ia entlíu-1 i»fdr hc». m .ra Campo foi 

li". . , o me 1 - . , 

iasmo do ir.it;. o. 
Ataques pc.-:,;oso.-; são or-a 

niz?d ;;: pcio trio atacante ai- 
vi-r bi-o, dando, assim, in:m 
no trabalho aos médios c ; > 
...■ iros do campeão da cíua' 
i r, que se esforçam para evi 
•: "e-u u quéda do seu arco. 

Registra-se um forte átaç e 
alvi-rubro polo centro e Gua- 

Rif-hinira, segu iio de Chicha. 
di gaza Jaüo c ATredo jogou 

rmma, ; ..;i.,1o-se cie espfte- 
aHra ront a o arco Ope* 

ib, conquista ndo o uni':o 
to do Odüe. 
tons ali ques se Verificam, 

■to pelos do;s 
. : dros 

Ch ;>j 
io sr 
; . en no 

j ros, i ossuidos 
•. el ardor, íft 

ísune '.-nntro as 
. 'itvi nc-'"-;s, ;; cr segui 

i'- ,, porem, iv-i incrível tal 
• (• > ■■ (e, penís-': 'o .egui 

lav (. õ . do í - o » 
••■■í gtt. M.l tu.01 

•••' m ... .-M-negros. Mi 
n: , se rta pelo 

!* pcf-i direita e cruza 
Ink-iiAentemenle para Gaud* 
abo. (f ■ íon chute foi ' 
te, íaz ■ it.d pela quin 

i .■ H! 
(o. 

!fi:: vez a rede do Odi 

ticando Dario, Tozzetto e Iva J coado o teinon dentro do qual 
hy empolgantes defesas. ■ | ia pernáí: ídções, 

Quando talavam lí) minu 
íos r oa findar a partida, 
.'unazonas, cliocando -se com 
mu dos zagueiros do Odile, 

"lese seriamente e a- 
•! o .'c o campo. O Opcra- 

- pretende substituir o a- 
: ;' t me.chocado, mas não 

"uc, por já haver se «s- 

t 

ma), À, 
Germano, 
nio e Tlv 
. iram. 

; .i jogerftiB bem 
iteclro e Dito. PJi- 

■ pouro produ* 

i 

A -Q' ■■' 

. 
escalado, 
do com 

O J Ü A.'. 
Newton Riba . juiz 
agiu hsm, orocuran 
energia 

jugo violento. 

-vi narl. la <!,; 
pn. ires, realiZí ■.:.i 

1 lane : te, foi , uí í ■ 

... guntius 
p 

ura j es 
CC.nl ; 

i4. 
O ! uers 

site s 
para 

"Io, enhando o lar , ,, 
iavor *»,, ai vi negr;, 

; vidir u liK-ta. 
ü r. Leonardu Moro for o 

ilr ■ a lin i Como juiz 
i.n .ií que r. ;oi .,i; 1 ds ir,., í .n 

II -.r , luüSlr.sJ '-ú V -.'iti !- 
O- suas s -.ívoes. L/ 

pr vavel que - "i o tempo 
■1. r ser liin i .iii ;uiz. 

e.-i 

Cíõ d:- 

í.viarãò' 26 de 

Oul u b 
F atjf.ra ruít SL 

quellà nol..; 

de idade, 
rimo-nos, para dar a- 

de informa 

i ; sp anos 
O s. id' iaio Bibii •■). fer- 

roviário, foi ; Ir.en,' do. pela 
As mTnoléa Gera', . ur haver 
; . rq-- rio ; s. .(ÍL I I lios êS ' 

■ :íc s .ia . ; ■ i r o '"!() de 
Oid : 1 ,i'ü . 

'i.ífr It 

RlViULTADOS Eld S. PÁ!. 
• ÍAO E EM CURITYBA 

d. Paulo, 7 x Anif-í - 1. 
ri. Bento O x Vasco 2. 
Haagu' 4 x Ijiir:-iga 4. 
Santos 4 x Fíi minense 3. 
Em Cirrityba: 
.i.thíctico Ferroviário, 3 x 

Palestra 2. 

O resultado do rago Corri 
tiiinns x Bom .Succcsso nao 
aos íri posai". 1 obter. 

■ - ar viu- 
CO 1 :.;C. ■ 1.re- 

li são to ' 10 
ri.Mjicila.r.til encidide. 'ar. 
çardo mio para eíae Fm de 

os artifioios 
A planos tóiccas r, vidos 

inoutlá diz n.n .-dagio 
frau-cez o qne io ferrovia" 
fiei dtréru íazec; N-ix.' r qac 
fuiit- o ir L. cinio A vonta- 
de, rum lhe darem aitenção 
alguma nm iia c) te s" 
canc. ré.., 

Os" sr/- Kías i e 

irmãos offereee- 

ram uma chur® 

nascada ao cei. 

Pedro Schere e 

outrízS pessoas 

gradas 

% 
ri r 

s i 

Amanhã connnentare.  o-3 

 b ' conceituada 
'■ A c t-•.     ^ Irmãos, situad f 'As senhor ;e, ■ 

nas d 
UO 

casas 
seu;: doe- 

| 
V 

I 
Ã- 
t 

4 
1 '<A • 

-1 ,f 
11.1 

Prcí 
. l '}]r c < icrnicnto em $ 
1} J ■■ ..'-íí . ,\! ■ nnf 

fíraiTiih, , para |:2 
I ; riíüila ; : •* 

l--vü iM,;.! 
ÜtllJ 

D mingo ultimo, teve iugar 
a propriedade da acreditada 

firma Klas e 
da alem de En- 

j c-Rios, no municipio ;le Pai 
.•ciira, uma saborosa chur- 
j rascada, que os srs. Klas oí- 
í fc-recen iu aos srs. ce>. Pe- 
j i' ro Scherer, digno prefeito 

-•nunicipal desta cidade, Jor- 
' c Betlier, Joaquim B aga dos 
j itibas Júnior, Nesior Oéohant, 

çõe. de outros vários com- 
mcrcianles du cidade, pessoas 
que aos merecem absoluto 
credito. O punguista grego, 
não obslai io, protestou a sua 
ipnocenc i, trabindo-se peto 
Unguajar abjecto» «esses que 
cos. m ter ura Iraapio colé- 
rico quando é apaubado cm 
"ag' ante. àíf.ino assim, con 

sidv-.arui-.» h aita missão que 
d ■ .cru. ;« amos, resolvemos 
..Tocíuvi a novas sjudican- 

'(ia.:. E de tudo o que apura 
u somos obrigados a ap 
, - o estigma de íaisario 

■ doloso a esse aventureiro 
vaa, para que o commcr 

cio deilc se precavenha, afim 
.'e não cahir nas «milhas de 
-li 1 TtificiOS. 

Mo processo instaurado so- 
bro a burla praticada nos h 

iív : r. (rivislo, nm Co 
rainos, ddpozeram quatro pes- 

, ias, todas residentes nesta 
cidade., São ella>. os srs. Ed- 
m lüiaoif, David Hii- 
genberg Sõbrinho, Luiz Sei" 
tuan e Tumicr. 

Dos depiri de:: is 
p( o, e; LiiiiíC, 
conforme c.ierá ver dos 
áute v ■ 

— .« oc rak.jdeniís de 
Pana;:.:; Joanides são 

péssimos, ler Jo clle pratica- 
do em T rr.naguá, onde fez 
paragein antes de vir para 
esta cidade, diversas falca- 
truas; 

rue, conseguintemente, 
nides riijeitou-se a ser guar- 
da -■ livros do sr. Christo- 
vam Coxnirios mesmo median- 
te o ordenado mensal de cem 
mil reis; que Panayolti, du- 

r.stá fruvudando Cumeii- 
tarios 

UM BUSTO DO SR. PEDRO 
ERNESTO PARA UM DOS 
SALÕES DA PREFEITU" 
 RA CARIOCA  

RIO, 17 (U) — Está sendo 
í muito cómmentada em todas 

rihrlstovain Gouiiuo» lm | as rodas a sub.scripção aber 
ía por alguns funccionarios 
da Prefeitura para acquisiçáo 
de um busto do sr. Pedro 
Ernesto, que seria, então, of- 
forecido ao interventor e 
inaugurado num dos departa" 
mentos da Prefeitura. O "Dia 
rio Carioca ironiza o faclo, 
inas não o commenla, lirnitan 
do se a lembrar que muitos 
costumes da Republica Velha 
revivem, agora, na Republi- 
ca Nova. 
 —o—   a pagar, onue, respeciivameii" 

te, se 1c; ' iò de levereiro de 
1933", "ntila", 'o mesmo , 
"ia de íevereiro de FJ33 
"1933" e "nota promissória' , 

éoCj .^uiti auas noimu 
meiite; b — nas coAuiui.a.. 

saccuaor', •"iíuporiaiicia" e 
veni-smeiuo.-- , oo rerenuo 

regisuo, ouúe, r^ipectivuiiivii. 
se te: ' aorgi ^auayuiii 

Jouuiüo , ' 4;.auveUíJ"' e rU 
i«a eoiUiuna ue aüriij veiui 
ca - que lüi escnpiuraua 
posieiiüimeuie. O maior ca 
ruetemueo tiussa «aiirmaii- 
va consiste nao &o nu uine- 
rença na tinta, como por e.s 
lar em os traços «as iut.a» 
"y" o "J", aas palavras "Pa 
aayotli" a "Joauide", por ci- 
ma do nome "Casa Favori- 
ia", lançado na unha abaixo 
ao citado registro." 

Deaiue desse parecer, não 
resta duvida, pois, que o do- 
io foi praticado. 

Dovo pentp íle autfimo 
vtit; üe hlutjucl 

Transferiram o ponto de 
estacionaniento, da ' praça 
Fioriano Peixoto para a rua 
Augusto Ribas, esquina com 
a io ue Novembro, os conhc- 
ciuos "cbauífeurs" Jacob 
Gampanholi, proprietário do 

Esse grego lunante, antes 
va depois desse doio, já ha- 
via consumido, aqui, cerca de 
oitoceníos mil reis, que o sr. 
Jorge Nigrith, comnierciante 
estabelecido á piaça Barão de 
Guarauna, lhe havia confia- 
do, quando Joanides era tam- 
bém seu empregado, para res 
gaíar uma ietra que se en- 
contrava no Banco do Brasil. 
O empregado infiel deixou de 
pagar o titulo, apoderando-se 
criminosamente do dinheiro. 

♦ 
Como o sr. Corainos não 

lhe quiz.pagar a importân- 
cia de 4;700§000, com a qnal 
Panayolti se creditara, abu- 

vanvnte, nos livros que lhe 

ua: uid n. 22; José Campa- 
iihiui, da iimeusine Chevro- 
lei n. 23; Delphino Borges, 
da Fiat 44, e Raul Madaloz- 
zo, do Oakland 55. 

lí 
e< 

rante o tempo que foi «uar- . ;omn confiados, o emprega, 
da - livros daquelle coramer-;do trampolineiro rcqnereu a 
cianfe, mostrava se falto de rima fallcncia. O dr. niio Abe- 
.iiniieuo, a ponto de ter um . fai.t]0 Teixeira, dignjssimo c 
dos depi ues, \ rias vezes,. iutêgro Juiz de Direito da 1." 

10 'presludo dinheiro pa- Vara, a denegou, porem, dc- 
" ell.e Podcsse comprar ante daquellcs testemunhos ra cp 
eu udas de cinema; que o e {Io exame pericial. 
«ir. Ch.; ri.vi-m Corainos, pa-  
ra supprir a fada de nume- 
r io, vinha f orecendo a N.R. — Cumprido o nosso 

A Loção Brilhante faz voi 
lar a còr natural primitivai 
era 8 dias. 

Não pinta porque não é 
iinlura, não queima porque 
não contém sues nocivos. E 
uma formula sciontifica do 
grahdo botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 

E' reconimendáda pelos 
princíjr r, institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e •maly- 
sada e autorizada peto De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil, 

Ctan o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1* — Desapparecem com- 
lelamenle as caspas e affec- 
0 es. 

2" — Cessa a quéda do ca- 
beílo 

3° — O cabeltos brancos 
der, irados ou grisalhos, vol 
tara á sua rAv natural primi- 
tiva. sem ser tingidos ou 
queimados. 

4° — Nos casos de calvi- 
cic faz brotar novos cabei-' 
los. 

5° — Os cabellos ganham 
vitaldiade, tornando-se tintos 
c sedosos-e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
se seu ex - - irda livros dever, de prevenir aos demais j Serias e Pharmacias de prf 

ua 

t . - W- 

latinhi j João Ragugnelü, Agenor Gar- 
ÇJ • ^An íe cciiiiicação do :cia da Rocha e Pedro G.rbo- 
g! artigo, a maioria dos armo-'nar Nctto. 

Os homenageados visi zens dets-i 
: Pbduaio. 

Depositários: 

ia dos arma* 
praça têm v 

com dinheiro c eiorcadorias; cpmmerciantes desta praça, 
que, portanto, Pa na yotti nao catoe-noa fazer um pequeno 
hodja a !i ,i crtnva em con-"reparo. Ch; gou io nosso co- 
diçõc de fazer empréstimos nhocimento que Panayolti 
rela . . me vniRoso» ao seu procura ieíender-fie de sua 
jiatrà a 

qiiu ii.tr .. me, 

rram 

"•'Ha e Cia 
, ühono 108. 

Caixa Postai 

s& Èi 

riiTà - V-â 

1 

1 

f 

^ n - f i F «V K Toar o 

m-i 

A t» 

1:1 % m i! ; • I: 
4 
£ 

ri 

líèi. âfe 

»» ... jL . N, 
. "5 f' 

lAí^PEAO JA' Aí GAN- 
ÍÇ0Ü CE l?A" 

BAHIA, 10 
naes locaes 

u ) - - Os joi 
inio. iiam que 

Lampeão, ae,i:ssai.iu pela poli" 
ma e pelo l iercito, atraves- 
sou as fronteiras do Estado e ext£™os lar.a,njaes' . 
penetrou o alio sertão   macieiras e videiras de todas 
se. 

os lançamentos feitos por Pa 
nayotti nos livros conuncr- 
eiaes de seu patrão são fan- 
tásticos, não expressam a ver 
dade e foram feitos para fins 
csivos. 

* 
, .... , 't A connnissão de peritos as grandes mdus nas dos srs. qUe exa]ljin0u os livf do 

"as, trazendo deli is a 'nc-j . 
Ilior impressão. Trataxse dei 
um estabelecimcnlft grandio , , 
ko, unia verdadeira esc xa de; t 
tr, ■'alho dinâmico e y oduc-: 

ti São fabricados alli ma 
niti que são exportadas 

.i o Rio Grande io Sul, 
.ms, vinhos de «nnja e 

tinto. A fnicticulturi c am { 
piamente cultivada, !•.«vendo , 

peraes 

acçao criminosa, nao apresen 
tanrio provas, tuas com inju- 
ria» assacauas contra nós. E' 
claro que lhe não responde 
remos. Se fossemos entabo- 
lar discussão cora todos os 
aventureiros, com todos os | 
larapio® o meliantes que fi"; 
guiam em nossa secçáo poli 

me ira ordem. 
Apn. D.N.S.P. — Nume- 

ro 1213. 

CAMPADAS ELEG TRIGAS 
(Até 50 watts) 
1$©00 

sO' ,NA CASA PROGRESSO. 
(i-rity- 

Outro que kSo qulz fal- 
lar sebre o caso 

paulliía 
RIO, 17 (U) — O sr. Ar- 

ciai, estariamos bem arran- mando Saltes de Oliveira, que 
irdas.., 

f.A 
ãSi sri 

KJ> 

yk3* — 
(Uso doméstico 

CIÍ"€Ê;Í3€>I 
e Veterinária) 

ccarcn as qualidades. 
i O sr. Jorge Bcci . r pales oticias de ultima hora in- t, , . _ 

formam que os diversos go- I fr:m'do comnosco sobre a vi 
que fez 

u ■■ li : ■ > 

lá 
<* . 

Sã è conhecida <3e 
de todos. Eki seu 

gtueco r.ão í-ã ra®r 
iííor. A' vend.s em 
todos ; asmzzsrig de 
; cr;: M, CJ" pr,co- 
les d' o 1!2 irilo. 

'f riâ ' -A 
ÍJ, 

? •. rs 

53%: 
„ úi 

iÂàzí' 
%* 

Y& 

rernos do norte enviaram ete | " 
mentos cm perseguição ao pj ' ontos da concèit.iar 
rigoso grupa u,- baudoíeiros. 
1 ria primeira vez sc está 
fazendo um combate collec* 
ivo contra o grupo sinistro 

'íue vem de ha muito pertur 
"do e íntranquilizandjQ a® 

mniilias sertanejas. 

aos estabeleci- J 
a lirma * 

"b asseveron-no" '—em ei" • 
les dignos de todo csmiulo j 
e apoio por parte Io ■ over- j 
no estadual. 

Ofnheirr síbpg 

hypot g r 

"O" 

■íÊt •ri ■v. 
V-'. y '' 

FeSS 
rs 

Ponta Grossa 

havia conseguido fugir, no 
momento que desembarcava, 
vindo de S. Paulo, da repor- 
tagem avida de novas sobre 

.a política paulista, abordado 
pelo "Diário da Noite", de- 
clarou que eslava no Rio ex- 
clusivamente tentando de in- 
teresses do "O Estado de S. 
Paulo", jornal que dirige, 

o- 
J Semc Inieresse, as ele-j 
çõe ; de domingo no Ro» 

RIO, 17 (U) — As eleições 
hontem realizadas aqui, nus 
duas secções annulladas, cor- 

{ reram em completo desinte- 
resse, verificando-se grande 

1 abstenção. 
  ...   n —— 

Rua Augusto Riba®, 83 

dc Tira qualquer mancha 
quaesqner tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na CASA 
CONFIANÇA, 

Precisa-te dr 10 a 2o eov í 
tos. Dá-se hypotheca sohi j " ( ) (T| ); ■ f 
imedios ao centro da cidade. | Em boas condições uma 
Trata-se nesta redacção. Jmachina de escrever usada, 

OU- 

M M i* 
,1 ^ ? 3- 

Dulri-MIo mf 

Vf" rtcfbsr os diploma- 
RIO, 17 (U) — O Tribunal 

Regional Eleitoral do Distrí- 
1 cto Federal está reunido pa- 

Q: 'a entrega dos diplomas ao» 
•''' ! candidatos cariocas eleitos no 

| pleito de 3 de maio. 

i No Rio o navi embaixa 

8 11 — f?-r ar8®n^no 

TRANSMISSÃO \ mas em perfeito estado Tra 
: faB aii» -Wrairyatr <Mje*. Dte PwypfWKJltÂPSa! faj» w -Hmpatr trtiz ftaÃt- 

i» ^^5 ':T(Í 17 ''ri _ Procedente Cortes de car ello Para dem; tlntnias, ; de Buenos Aires chegou aqui 
dnlaçãsa permanentes, mise-en^lia e a Mac., i hoje o dr. Ramón J Csrcr 
ma«a,{ens( etc. Sob n orieniaçSo ao competente n«, novo embaixador da A 
profissional sr. Francisco Adorjan, com 18 annon. r gentina no Bra-ii 
de pratica nos Instftwtra íe Bodezí Ar Enmnfw. ■ ——, „ , ' 

.= 
< ■ 


